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Efeito Estufa

Gases Efeito Estufa (CO2, CH4, N2O)

CalorCalor
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Efeito Estufa

Efeito “natural” do aprisionamento de parte da radiação solar (calor) 

na atmosfera pelos Gases de Efeito Estufa (GEE): permite 

temperatura média de 15ºC (mantém a vida!)

Acredita-se que o homem aumentou o efeito estufa de forma “não 

natural” ao emitir mais GEE, provocando aquecimento global, ou 

seja, o aumento de temperatura em todo o planeta terra

Isso pode gerar mudanças no clima
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Aumento nos extremos clim áticos
com implicações para os ecossistemas

Fonte: IPCC AR4
Apresentações (2007) de 
P Artaxo (evento WWF) e 
P.Leite Dias (evento INMET)
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Origem do Plano ABCOrigem do Plano ABC

Na COP-15, realizada pela 

Convenção-Quadro das Nações Unidas 

sobre Mudança do Clima (UNFCCC), 

o governo brasileiro assumiu o 

compromisso voluntário

de redução das emissões até 2020. 
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Compromisso brasileiro
Emissões brasileira de CO2 equivalente: 

Redução entre 36,1% e 38,9%
cerca de: 1 bilhão de toneladas 

Total de emissões em 
2009

Emissões reduzidas em
2020
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� Mundo: Crescimento demográfico;

���� Brasil: Aumento das exportações agrícolas;

� Padrão de consumo X Padrão de produção;

� Recuperação de áreas de produção 

degradadas;

� Eliminação do desmatamento ilegal;

� Uso racional e eficiente dos recursos 

hídricos;

Os desafios para a agricultura
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� Remuneração por serviços ambientais;

� Créditos C ;

� Demanda por alimentos seguro e certificado; 

� Agropecuária mais sustentável; 

� Gases de Efeito Estufa (GEE); e 

� Mudanças Climáticas;

� Adaptação e Redução da Vulnerabilidade.

Os desafios para a agricultura



Brasília - DF

Outros Desafios: Plantio morro abaixo, solo 
compactado, escoamento superficial e erosão. 
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Emissões de GEE pela agropecuária
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Mudança
Climática

Perda de 
Biodiversidade

Baixa Fertilidade dos Solos
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Agricultura & mudanças climáticas

Agricultura Ameaçada

Aumento da temperatura

Secas e enchentes

Maior incidência de 

pragas e doenças

Perda de produtividade

Sinalização

Outros

Agricultura Ameaça

Mudança no uso da terra

Desmatamento

Degradação dos solos

Emissões da agropecuária

Uso excessivo de 

fertilizantes nitrogenados

Outros

Agricultura Amiga

Sequestro de GEE pelas 

diferentes culturas

Redução de emissões

Boas práticas agrícolas, 

plantio direto

Emissões evitadas: 

reserva legal, APPs, 

unidades de conservação

Outros

Elaboração: Ícone
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Missão do Mapa

“Promover o desenvolvimento sustentável e a 

competitividade do agronegócio em benefício 

da sociedade brasileira”
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Modalidades de sistemas sustentáveis 

SAFSAF’’ss

LavouraLavoura--PecuPecuáária ria Rec. Pastagem Rec. Pastagem 

LavouraLavoura--Floresta Floresta 
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CO2

CH4

Pastagem Recuperada

Fermentação Entérica

CO2

Biomassa Florestal

““ A pastagem A pastagem éé a fonte a fonte 
de nutrientes mais de nutrientes mais 

econômica ... econômica ... ””
(Holmes,1995 (Holmes,1995 –– citado por citado por 

MoraesMoraes --2008)2008)

IntegraIntegraçção Lavoura, Pecuão Lavoura, Pecuáária e Floresta ria e Floresta 
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SPD e os teores de carbono no solo

20 anos20 anos20 anos20 anos20 anos20 anos

Redução rápida de matéria orgânica

Aumento gradual da matéria orgânica

Carbono Arado e grade Sistema de plantio direto
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Depois

Solo mais estruturado

Antes

Fonte: J.E Denardin, 2011

 

J.E. Denardin-2011Balbino, 2003
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SISTEMAS  AGRÍCOLAS  DE PRODUÇÃO
SUSTENTÁVEIS

Plano ABCPlano ABC

√ Agropecuária  praticada  em  conformidade com  os  
fundamentos  do  Conservacionismo e da  Ciência  da  
Conservação  do  Solo.

BASE CONSERVACIONISTA
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Plantio em curva de nPlantio em curva de níível vel 
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ReadequaReadequaçção de estradas vicinais com prão de estradas vicinais com prááticas conservacionistasticas conservacionistas



Brasília - DF

Paisagem com práticas conservacionistas
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22

Dinâmica do Carbono e do Nitrogênio nos Dinâmica do Carbono e do Nitrogênio nos 
sistemas agrsistemas agr íícolascolas

NN22

FixaFixaçção ão 

biolbiolóógicagica
NN--orgorg NHNH44

NONO33

Fertilizantes Fertilizantes 

nitrogenadosnitrogenados

COCO22

C C 
tecidos vegetaistecidos vegetais

CC--RestosRestos da culturada cultura

FotossFotossííntesentese

CC--RaRaíízeszes

COCO22

NN22OO

CHCH44

Biota do solo Cerri&Feigl 2011
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Dinâmica do Carbono e do Nitrogênio nos sistemas Dinâmica do Carbono e do Nitrogênio nos sistemas 
agragr íícolascolas

NN22

FixaFixaçção ão 
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Fertilizantes Fertilizantes 
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C C 
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FotossFotossííntesentese

CC--RaRaíízeszes

COCO22
NN22OO

CHCH44

Biota do solo Cerri&Feigl 2011
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� Independentemente dos cenários sobre 

aquecimento globalaquecimento global e mudanmudançças as 

climclimááticasticas se confirmarem, as 

tecnologias previstas no Plano ABC são 

excelentesexcelentes para agropecuária brasileira, 

pois são sustentáveis, preservam os 

recursos naturais e elevam a renda do 

produtor rural.

Visão do Plano ABC
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Base Legal do Plano ABC

COP-15
Lei que estabeleceu a Política
Regulamentação
Planos Setoriais
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Marco Legal

Decreto nº

7.390/10

Lei nº

12.187/09
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Lei nº

12.187/09
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Decreto nº

7.390/10

IV - Plano para a Consolidação de
uma Economia de Baixa Emissão 

de Carbono na Agricultura;

IV - Plano para a Consolidação de uma Economia de Baixa Emissão de Carbono na Agricultura; 
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Decreto nº

7.390/10
Art. 6º Para alcançar o compromisso nacional voluntário ......... , 

serão implementadas ações ......... .

§ 1º Para o cumprimento do disposto no caput, serão inicialmente 

considerado as seguintes ações  ...... :

I - ...... ; II - ..... ; III - .... ;

IV - recuperação de ....... Pastagens Degradadas;

V - ampliação do sistema de Integração Lavoura-Pecuária-
Floresta .......  ;

VI - expansão da prática do Plantio Direto na Palha .......  ; 

VII - expansão da Fixação Biológica de Nitrogênio ...... ;

VIII- expansão do plantio de Florestas ...... ; e 

IX – ampliação do uso de tecnologias para Tratamento ... de 
Dejetos de Animais; e

X - .........  .
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Plano ABC

Objetivo Geral:

Garantir o aperfeiçoamento contínuo dos 
sistemas e das práticas de uso e manejo 
sustentável dos recursos naturais, que 
promovam a redução das emissões de 
Gases de Efeito Estufa (GEE) e, 
adicionalmente, aumentem a fixação atmosférica 
de CO2 na vegetação e no solo dos setores da 
agricultura brasileira.
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Estrutura do Plano ABC

√Divulgação;

√ Capacitação de Técnicos e Produtores Rurais;

√ Crédito Rural;

√ Transferência de Tecnologia; 

√ Regularização Ambiental;

√Regularização Fundiária;

√ Assistência Técnica e Extensão Rural;

√ Realização de Estudos;

√ Pesquisa, Desenvolvimento & Inovação;

√ Disponibilização de Insumos;

√ Produção de Sementes e Mudas
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Compromissos da Agricultura 2010-2020

Fonte: PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA, CASA CIVIL
Plano Setorial da Agricultura

Notas:
1 Por meio do manejo adequado e da adubação.
2 Incluindo Sistemas Agroflorestais (SAFs).
3 Não está computado o compromisso brasileiro relativo ao setor da siderurgia e não foi contabilizado o potencial de 
mitigação de emissões de GEE.
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Estratégia de Implementação do Plano ABC 

PNMCPNMC

Plano ABC NacionalPlano ABC Nacional

Plano ABC  EstadualPlano ABC  Estadual

GGE GGE 

Plano ABCPlano ABC
Os atores estaduais 

entendem melhor a sua 
realidade, suas 
fragilidades e 

oportunidades, e se 
tornam parte do 

processo.

Os atores estaduais 
entendem melhor a sua 

realidade, suas 
fragilidades e 

oportunidades, e se 
tornam parte do 

processo.
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Plano ABC Estadual

Estratégias de Implementação

Grupo Gestor 
Estadual

Comissão 
Executiva

CIM / GEx

Oficina de 
Trabalho

Seminário de 
Sensibilização

Reuniões 
Estaduais
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Situação dos GGE
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CapacitaCapacitaçção do Plano ABCão do Plano ABC

Etapa 02 – Capacitação de Técnicos e Agentes 
Financeiros Multiplicadores

Etapa 03 – Capacitação de Técnicos e Agentes Financeiros

Etapa 04 – Rede de Técnicos Consultores Capacitados / Capacitação Continuada

Especialização Lato sensu Cursos Modulares

Etapa 01 – Nivelamento para os Instrutores sobre o 
Ementas, Programa, Conteúdo Técnico e Plano de CursoGrupo Nacional

Estadual

Municipal

Grupo 
Gestor 
Estadual

Oficina/Cenário

Plano Estadual

Projeto Estadual de 
Capacitação

Seminário Sensibilização

Nacional/Esta
dual

Nacional

Presencial, Semi-presencial 

Especialização Lato Sensu Cursos Modulares

Etapa 05 – Capacitação de Produtores Rurais
Municipal

OO
UU

OO
UU
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Dia de Campo/Agrobrasília
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Capacitações 

Realizadas em 

2012/2013
(Público Alvo: 2% Estudantes, 30% 

Produtores, 70% Técnicos)

Estado Número de participantes
AC 21

AL 14

AM 34

AP 0

BA 60

CE 0

DF 411

ES 60

GO 1031

MA 168

MG 1793

MS 118

MT 498

PA 70

PB 206

PE 20

PI 883

PR 1127

RJ 0

RN 11

RO 335

RR 0

RS 824

SC 524

SE 0

SP 367

TO 368

TOTAL 8.943

8.943
Acumulado
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Plano ABCPlano ABC

Programa ABCPrograma ABC
Linha de Financiamento Linha de Financiamento –– MAPA MAPA 

(Cr(Créédito Rural)dito Rural)

Plano ABC   &    Programa ABCPlano ABC   &    Programa ABC
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Fonte: SPA/MAPA

Plano Agrícola e Pecuário 2012 / 2013
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Fonte: 
SPA/MAPA

Plano Agrícola e Pecuário 2013 / 2014

Programa Recursos Limite 
de 

Crédito 
(R$ mil)

Prazo 
Máximo 
(anos)

Carência 
(anos)

Taxa de 
juros (% 

a.a.)(R$ bilhões )

12/13 13/14

ABC 3,4 4,5 1.000,00
3.000,00

15 8 5,0
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Fonte: SPA/MAPA

√ No ano-safra 2010/11 (1º ano da criação do Programa ABC), 

foram aplicados somente R$ 418,5 milhões do Programa ABC 

(BB + BNDS), de um total disponível de R$ 2 bilhões de reais;

√ No ano safra 2011/12 (2º ano da criação do Programa ABC), 

foram utilizados em torno de R$ 1,5 bilhão, referentes a 5.038 

contratos firmados, o que correspondeu a 48% dos recursos 

totais autorizados para o Programa ABC, que foi da ordem de 

R$ 3,15 bilhões. Esse valor superou em 257% o do ano-safra 

2010/11;

Desempenho do Programa ABC ao Desempenho do Programa ABC ao 
longo de 3 anos safraslongo de 3 anos safras
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Fonte: SPA/MAPA

(Cont.) Desempenho do Programa (Cont.) Desempenho do Programa 
ABC ao longo de 3 anos safrasABC ao longo de 3 anos safras

√ No ano safra 2012/13, já foram tomados cerca de R$ 2,73 

bilhões (medido até maio 2013), referentes a 9.473 contratos 

firmados, o que corresponde a um aumento de 555% superior 

ao mesmo período do ano de 2010/2011. Este valor acompanha 

o crescimento da implementação do Plano ABC no território 

nacional.

√ Desde a criação da linha de crédito do Programa ABC, no 

Plano Agrícola e Pecuário 2010/11, já foram realizados em 

torno de 15,1 mil contratos.
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Benefícios da integração de sistemas e práticas 
conservacionistas:

Maior sequestro de carbono e redução da emissão de GEE

Redução da necessidade de novos desmatamentos

Recuperação da qualidade e da capacidade produtiva do solo

Redução da erosão e do escoamento superficial d’água

Maior infiltração da água da chuva

Menor evaporação da água do solo
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Benefícios da integração de sistemas e práticas 
conservacionistas:

Baixa incidência de pragas – menor uso de agrotóxicos

Diversificação da produção e minimização dos riscos climáticos e de mercado

Bem-estar animal devido ao microclima gerado pelo componente arbóreo

Aumento da fixação de C, maior concentração de matéria orgânica no solo

e enriquecimento da microfauna do solo

Tecnologia adaptada ao pequeno, médio e grande produtor rural
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ContribuiContribuiççãoão

ContribuiContribuiççãoão

ProduProduçção Sustentão SustentáávelvelPreservaPreservaççãoão

Integração de Sistemas e 
Práticas Sustentáveis de 

Produção
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Obrigado

Elvison Nunes Ramos Fiscal Federal Agropecuário/Engenheiro Agrônomo;  

Coordenador de Manejo Sustentável do Sistemas       

Produtivos (CMSP);

Coordenador da Implementação do Plano ABC Nacional.

Tel.: (61) 3218.2537

E-mail: elvison.ramos@agricultura.gov.br
Contatos


